
		
			[image: cover.jpg]
		


		
			[image: ]

		


		
			Conteúdo © Jhou Brito

			Edição © Viseu

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			Editor: Thiago Domingues Regina

			Projeto gráfico: BookPro

			Revisão: Juliana Maria Moreira Trindade Costa

			Copidesque: Lucas Reis

			Diagramação: Ytana Mayanne

			Capa: Gabrielli Masi

			e-ISBN 978-65-254-3101-7

			Todos os direitos reservados por

			Editora Viseu Ltda.

			www.editoraviseu.com

		

		
			
			

		


		
			Prefácio

			A corrupção tem sido um dos mais terríveis problemas da humanidade.

			É como uma gravíssima doença contagiosa, ou como um câncer na economia de qualquer civilização.

			Quando a corrupção se instala em qualquer organização do mundo, se não for eliminada rapidamente, sem dúvida vai leva-los à falência cedo ou tarde.

			Sim é como um câncer, porque se agarra nos órgãos vitais da economia, como um parasita que suga o néctar de uma árvore até causar a falência do organismo. Muitas vezes, o remover o corrupto da organização, coloca em descrédito os poucos representantes da honestidade.

			Assim ela se agarra às escondidas, corroendo a economia de muitos países e de grandes organizações no mundo inteiro, silenciosamente ela vai causando um enorme desastre.

			A corrupção empobrece o mundo para enriquecer os bandidos sem alma, ela não faz caridade, mas rouba do pobre o direito do próprio caixão com um pequeno e miserável favor. Por ela vemos a falência de grandes e pequenas empresas que vão sendo anunciadas todos os dias, além do retrocesso de muitos países, como o Brasil, por exemplo. 

			Este é um país maravilhoso, rico de fauna e flora, pedras preciosas aos milhares como a turquesa, os diamantes brancos e coloridos, a esmeralda o topázio, a alexandrita, a turmalina, águas marias, opala, a ágata o cristal, o berilo. A ametista, o quartzo, o rubi e outros milhares. Também tem o ferro, o cobre, o manganês, o chumbo, a tantalita, o nióbio, o alumínio grafeno, o urânio, lítio, o latão e também muito ouro. Além de muitos outros tipos de pedras ornamentais, o granito em variadas cores, o mármore, a ardósia, a carranca e outras milhares de variedades. 

			No Brasil temos a maior reserva florestal do mundo, a Amazônia, mata atlântica e o cerrado, com uma imensidão de pássaros e de animais selvagens. Temos também petróleo e gás natural, água mineral do mais alto ph já encontrado, com a maior reserva de água potável do planeta, o aquífero amazônico e o aquífero guarani, além de possuirmos o melhor clima do planeta terra.

			Terras abundantes e férteis, maravilhosos rios com grande diversidade de peixes, lindas praias e uma imensidão de terras produtivas. Se não fosse a corrupção, não teríamos uma só pessoa passando fome neste maravilhoso país, nem uma só família sem ter onde morar!

			Enquanto os paraísos fiscais nadam no ouro amarelado com o sangue dos pobres e miseráveis explorados nos trabalhos escravos, os homens corruptos seguem amontoando dinheiro em milhões para satisfazer a própria ganância, sem se importar que milhares morrem de fome. Pessoas que são ignoradas pelos direitos humanos, vidas que não têm direito de sobrevivência, sem casa, sem roupas, sem água e sem pão! 

			A corrupção tira do pobre o direito, derruba o rico que subiu pelos degraus da honestidade, pode enganar os simples, engorda o avarento e contamina o fraco. 

			Destrói nossa economia, apodrece nossa política, derruba nossas reservas, seca os nossos rios, incendeia nossas florestas e contamina nossos mangues, destruindo a nossa maior riqueza: a nossa terra. 

			A corrupção ilude o avarento, corrompe o mestre, faz do perfume um mal cheiro, tira o brilho da vida, tudo faz pela ganância do poder e do dinheiro!

			A corrupção é pecado sem perdão, o descaminho da humanidade, um poço sem fundo. Acorda Brasil, acorda mundo, a corrupção não compensa!

			Jhou Brito

		


		
			Dois homens, uma missão 
A corrupção não compensa

		


		
			
Capítulo 1

			Naquele ano, o primeiro e segundo batalhão das Forças Especiais americanas estavam em um período de comemorações, era véspera de ano novo. O espírito do natal ainda estava no coração de todo o povo americano, o clima estava propício, com muita neve, as casas ainda estavam todas iluminadas e lindas. A sociedade estava vivendo um tempo de muita tranquilidade e paz, pois já haviam se passado doze anos da descoberta e desmonte de um dos mais terríveis esquemas de corrupção da história do país. Um esquema que envolveu sequestros, lavagem de dinheiro, assassinatos e contrabando internacional. Ocasião em que uma grande tarefa foi organizada por ordem do presidente da república, o que resultou na prisão de dez soldados corruptos encontrados dentro das duas mais famosas e competentes corporações da inteligência americana. 

			Terminada a tarefa tudo voltou ao normal até aquele dia. Nem na tevê, ou na internet se comentava o que havia sido notícia nos maiores jornais de todo o mundo, tudo estava indo muito bem, dentro e fora das duas mais renomadas corporações, das forças especiais dos Estados Unidos. Doze anos haviam se passado desde que tudo isso aconteceu. O rastro de sangue deixado para trás estava esquecido, como um vulcão adormecido. 

			Joshua, um dos mais bem treinados e condecorados soldados do primeiro batalhão, havia conhecido Mary. Um encontro casual, um esbarrão acidental e um olhar nos olhos, mudaram a vida do competente soldado!

			Ao descer do carro apressado para entrar em uma farmácia, bateu de frente com Mary, derrubando a moça. Ao cair no piso escorregadio e embranquecido pela neve, a jovem foi de rosto no gramado coberta de gelo. Ágil e generoso, ele a segura pelo braço ajudando a se levantar. Quando olhou naquele par de olhos azuis ficou hipnotizado, não sabia o que dizer, desconcertado e de lábios trêmulos ele pediu desculpas, sem conseguir soltar a mão da moça. Estava deslumbrado com a formosura e elegância da encantadora jovem enfermeira. Ela também meio desconcertada, diz:

			— Não se preocupe, está tudo bem, só quebrou o salto dos meus sapatos. 

			Mais que depressa ele insistiu em reparar o prejuízo, entrou com ela em uma loja ao lado, comprou-lhe outros sapatos e insistiu até que ela aceitou que ele a deixasse em casa.

			Deixando-a em casa, pediu o número de seu celular, e daquele dia adiante eles nunca mais ficavam sem se falar e se ver. Ele passou a sair do quartel e ir direto à casa dela, cada dia com uma desculpa. Ela passou a esperá-lo na praça em frente à sua casa sem tirar os olhos do caminho.

			Aos poucos foi nascendo uma grande amizade, todos os dias criavam oportunidades para estarem juntos na praça, no shopping, no supermercado e nos parques. Mary também o esperava, quando chegava cansado das longas missões e dos constantes treinamentos que participava na corporação. Deste relacionamento cheio de carinho e respeito nasceu um profundo e verdadeiro amor.

			Ele já não podia viver sem ela, e ela passou a viver por ele!

			Assim, cada dia era mais lindo que o anterior, cada noite o céu era ainda mais azul e as estrelas mais belas.

			Joshua tinha um amigo inseparável, tudo que faziam juntos dava certo, eram imbatíveis, uma ótima parceria, simplesmente eram o orgulho da corporação. Sendo assim, eles haviam conquistado os mesmos méritos e medalhas de condecoração. Wagner era especialista em estratégias e planejamento, enquanto que Joshua era muito bom no combate corpo a corpo, perito em armamentos bélico, uma dupla perfeita, invencível em suas missões. Apesar de serem de batalhões diferentes, eram convidados por seus comandantes a fazerem missões juntos, quase sempre.

			Com o passar do tempo Joshua, perdidamente envolvido pelo amor, pediu Mary em casamento.

			Numa linda manhã de sábado, Joshua passou logo cedo em um restaurante italiano localizado no centro de New York chamado Piccola Cucina Osteria, fez reserva de uma mesa, mandou colocar rosas, escolheu o melhor vinho e convidou um pianista.

			Sem que ela soubesse, ele fez todos os preparativos e a convidou para um romântico jantar. Sim, ele sabia que ela era de origem italiana e amava a culinária de seu país. Ao chegar em casa ele se vestiu com o seu melhor terno, se perfumou e ligou para Mary convidando-a para um jantar especial.

			Ele passou mais tarde, como de costume, pegou Mary e foram para o jantar.

			Ao serem conduzidos àquela linda mesa, ela meio acanhada, perguntou:

			— Joshua, tem certeza que essa mesa é nossa? 

			Ele respondeu: 

			— Sim, foi preparada para a mulher mais linda do mundo!

			Puxou a cadeira para Mary enquanto o pianista tocava Endless Love, de Lionel Richie e Diana Ross (Tema do filme Amor Sem Fim).

			Tirou do casaco um anel de brilhantes rosa vivid intense, e disse: 

			— Mary, você é tudo que eu sonhei em toda minha vida e ainda supera o que foi os meus maiores sonhos e intenções! Aquele esbarrão não pode ter sido um acidente, foi um presente do céu, um presente de Deus, casa comigo e eu te farei a mulher mais feliz do mundo. 

			Ela, envolvida pelo sentimento do profundo amor e alegria que estava vivendo, aceitou com muita alegria, e olhando em seus olhos, respondeu com lágrimas: 

			— Por toda minha vida, eu te amo. Sim, eu aceito me casar com você. 

			Ele abriu aquela caixinha dourada, tirou o anel de brilhantes, colocou em seu dedo e disse: 

			— É para sempre, te amo meu amor! 

			Assim, o primeiro passo foi dado por Joshua para a conclusão da realização do maior de seus sonhos.

			Não demorou muito para começarem os preparativos para o casamento. 

			Joshua e Mary estavam simplesmente apaixonados. Mary era uma jovem de personalidade forte, delicada, de voz macia, muito dedicada no que fazia, muitíssimo carinhosa e amável. 

			Eles estavam vivendo um verdadeiro conto de fadas, não se desligavam mais, os constantes encontros lhes deram a certeza de que ambos viviam um para o outro, uma intensa ligação de alma.

			Enquanto Joshua se preparava para o casamento, Wagner, o amigo inseparável, vivia muito bem com a sua esposa. Já estavam casados há cinco anos e eram pais de dois filhos, Patrik e Tainá. O casal perfeito, apesar das constantes ausências de Wagner, que sumia por horas e nunca explicava o porquê, e não dizia a ninguém onde ia, nem mesmo ao seu melhor amigo. 

			Logo naqueles dias, Joshua saiu de férias, ao mesmo tempo em que Mary ficou desempregada, pois o hospital em que trabalhava como enfermeira entrou em recessão. Aproveitando a oportunidade, decidiram fazer um passeio.

			Pesquisando, encontraram um resort no Brasil, numa cidade chamada Olímpia, uma pequena cidade do interior do estado de São Paulo, localizada no sudeste do Brasil. Olímpia é uma cidade turística muito visitada no inverno, por suas águas termais, e no verão, pelo imenso parque aquático que possui, chamado Thermas dos Laranjais.

			Pretendiam passar por Curitiba, uma das melhores cidades do sul do Brasil, onde há muitos pontos turísticos, e de lá voltarem para os Estados Unidos.

			Pegaram um voo direto para São Paulo, depois um táxi para Thermas dos Laranjais.

			Curtiram a primeira noite nas águas quentes do resort, no outro dia foram para o parque aquático e depois ao cinema. Chegaram bem tarde, naquele segundo dia de passeio. Eles estavam muito felizes com tudo aquilo que estavam vivendo! Chegaram no hotel em que estavam hospedados já muito tarde, tomaram uma bebida gelada, aproveitaram cada minuto daquela maravilhosa noite na romântica suíte da cobertura, e enfim, dormiram já pela madrugada. 

			Por volta das nove horas daquela manhã, o casal ainda estava dormindo quando a recepcionista do hotel começou a ligar para o quarto insistentemente, até que Joshua decidiu atender. A recepcionista do hotel pediu desculpas, mas disse que Joshua deveria comparecer na recepção, pois uns homens do consulado americano estavam à sua espera na recepção e que ele deveria descer à sala de espera imediatamente. 

			Quando Joshua desceu, foi surpreendido com a presença dos oficiais e funcionários do consulado americano. O oficial pediu que a reunião fosse restrita, o assunto era segredo de estado. O hotel estava muito cheio naquela manhã, era horário de café e havia muitos curiosos por ali. Por isso, Joshua foi convocado a comparecer na embaixada americana. Ele pediu um tempo, voltou para o quarto do hotel e disse a Mary: 

			— Recebi uma convocação do consulado e não sei do que se trata, tem uma viatura me esperando, preciso sair, já volto, não se preocupe.

			Mary nada podia fazer a não ser esperar. 

			Joshua foi com os oficiais para o consulado, tudo estava muito esquisito, não lhe adiantaram nada enquanto iam para o consulado.

			Preocupado, ele pergunta: 

			— O que está acontecendo? 

			Mas não lhe disseram nenhuma palavra.

			Ao chegar no consulado, ele entrou muito ansioso e preocupado, e resolveu perguntar outra vez, olhando nos olhos do oficial: 

			— O que estou fazendo aqui?

			O oficial lhe respondeu: 

			— Sente-se. 

			Assentando-se ele, começaram uma reunião por videoconferência com o primeiro e segundo comandantes das forças especiais americanas.

			Wagner, seu companheiro de missões, estava presente também nesta videoconferência.

			Foi então que o comandante do primeiro batalhão, o senhor tenente coronel Jonathan Stuart, começou a falar: 

			— Olá, Joshua, queria estar aqui para te trazer uma boa notícia, mas infelizmente, a notícia é péssima! Oito dos nossos companheiros foram mortos ontem, um em cada horário, em lugares diferentes e em situações diversas. Pela gravidade do caso, queremos uma investigação sigilosa, por isso viemos lhe fazer uma convocação – disse o tenente coronel com as mãos sobre a cabeça. – Você deve retornar imediatamente para os Estados Unidos. 

			— Sim, senhor. Pode contar comigo, no primeiro voo de amanhã, se possível, voltarei e estarei a sua inteira disposição. 

			Disse mais ao tenente coronel, um tanto perplexo e aborrecido: 

			— Quem são os que foram mortos? 

			O tenente coronel respondeu: 

			— Não podemos falar agora, só depois que estiver aqui. 

			Então, disse Joshua: 

			— Pela vida dos meus amigos eu voltarei, pode contar comigo.

			Logo que terminaram a reunião, Joshua, muito preocupado, voltou para o hotel. 

			Ao chegar ao quarto, encontra Mary chorando, sem saber o que estava acontecendo. Então eles se abraçam. Ela olha nos olhos de Joshua e pergunta: 

			— O que está acontecendo, por que esses homens vieram aqui? 

			A preocupação estava estampada em seu olhar. Ao sentir a diferença no olhar de seu companheiro, Mary pergunta outra vez: 

			— O que houve com você? – Joshua fica mudo por alguns segundos. – O que houve com você? – Mary pergunta novamente. 

			Antes que ele abrisse a boca o telefone toca, e ele atende: 

			— Alô! Sim, sou eu. Não, não, não! Diz que isto não está acontecendo! 

			Joshua acaba de receber a notícia de que mais oito soldados da corporação do segundo batalhão haviam sido assassinados. E chorando, abraça sua amada e diz: 

			— Precisamos voltar para os Estados Unidos. Uma grande onda de assassinatos está acontecendo, mataram dezesseis homens das forças especiais e ninguém sabe quem matou, só se sabe que foram assassinados. O comandante, tenente coronel Jonathan Stuart, me convocou para uma reunião extraordinária antes que comecem as investigações. Ainda hoje vou ligar para o aeroporto, voltaremos no primeiro voo de amanhã. 

			Ligou para a companhia de aviação, antecipou as passagens e preparou as malas para o retorno.

			Passaram tristes todo aquele dia, a noite quase em claro. Levantaram bem cedo na madrugada do dia seguinte e partiram de volta. 

			Quando chegaram aos Estados Unidos, um furgão o esperava, era um oficial de assuntos secretos do governo. Nem lhe deram tempo para se despedir de Mary. Triste e muito preocupada, ela foi para sua casa, enquanto que Joshua voltou para o Primeiro Batalhão das Forças Especiais. Chegando lá ele percebe que toda a corporação está em choque, ninguém sabe quem matou os soldados, não tinham nenhuma noção do que estava acontecendo, estavam em pânico geral. 

			Ao se apresentar, Joshua é chamado para uma reunião de portas fechadas com os dois comandantes, do primeiro e do segundo batalhão. Wagner já estava lá e também havia sido convocado para participar da reunião. Ao entrar pela porta, o comandante coronel Jonathan Stuart, acompanhado do primeiro comandante do segundo batalhão, o Sr. John Michael diz a Joshua e ao seu companheiro Wagner:
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